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PROGRAMA:

I - Objetivo

O curso deverá contribuir para que o futuro educador se capacite para uma atuação consciente e efetiva no
desempenho de seu papel profissional. Para tanto pretende:

1. Organizar, através da necessária fundamentação teórica, a compreensão da organização educacional
brasileira, analisando o ensino nos seus diferentes níveise procurando demarcar as tendências e significados
de seu desenvolvimento, indicando seus principais problemas.

2. Propiciar a reflexão sobre a importância de se entender a educação ,em uma perspectiva de totalidade,
explicitando os determinantes sociais, econômicos, políticos e culturais.

3. Analisar a organização e funcionamento da unidade escolar, identificando o inter-relacionamento entre os
elementos que participam do processo educacional.

4. Favorecer a formação do professor como pesquisador sobre a prática escolar.

II - Conteúdo Programático

1. Situação do ensino público brasileiro.
2. Trajetória da educação brasileira.

2.1. Políticas Educacionais
2.2. Reformas do Ensino
2.3. A Nova LDB (Lei 9394/96)

3. O Profissional da Educação

III - Procedimentos

O curso será desenvolvido por intermédio de aulas expositivas, seminários, exposições dialogadas, leituras
de textos e trabalhos de reflexão individual e em grupo.

Serão estimuladas as comunicações inter-pessoais, cujos conteúdos contribuam para o desenvolvimento do
interesse do aluno em relação às disciplinas e área de estudos que extrapolem seus cursos de origem. Recorrer-
se-á ao relacionamento constante entre o conteúdo desenvolvido e as experiências e vivências acumuladas pelo
próprio aluno.



IV - Avaliação

A avaliação será contínua, referindo-se ao desempenho global do aluno em estudos prévios, participação nas
atividades de classe (relatórios, trabalhos escritos). Haverá um trabalho final escrito além de uma avaliação
geral do curso. No decorrer do curso serão feitas avaliações escritas sobre o conteúdo em estudo.
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